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LATDRRE EM MONTEVIDÉO I pital, ao qual ordenou que
Das ultimas folhas rece-I notificasse ao ex - coronel

bidas de Montevidéo em Ja- Latorre que devia sahir irn-

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
Reeehendo voz de prizão

em flagrante, o aggressor

logrou fugir e refugiou-se
em RUa. casa.

O delegado requisitou for­
ça de linha necessar ia e poz
cerco á casa de Alfredo Nu-

Maudou-se imprimir uma
folha solta, que contém o

decreto e outros dc.cumen­
tos que dão a conhecer o

definitivo desterro do ex

dictador. })

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos atê as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

mediatamente di! paiz.
Para esse fim ordenou-se

também á capitania do PO['­
to que detivesse por algu­
mas horas os dous vapores
que iam sahir para Buenos·

Ayres.
Pouco depois o cbefe P":

litico cumprio ti ordem pre­
sidenciul , ao -mpanhaudo íl

ex-diotador até a bordo de
um dos dit-s vapores.

O presidente da republi­
ca enviou ao coronel Lator­
I'e, pelo mesmo chefe poli­
tico, uma carta na qual
desvirtua as offirmaçõas que
contém a do ex- dictador
Latorre.

guarão consta o seguinte:
O ex-coronel La torre vol­

tou a Montevidéo sem que
ao menos os corresnonden-

.

tes telegruphicos de Bue-
nos-Ayres déssern pela sua

partida.
Chegado ao seu paiz di­

rigi» uma extensa carta ao

presidente da república em

termos respeitosos e amis­

tOSIIS, declarando que só al­

mejava vi ver' tranquillo em

seu paiz e PI)I' isso espe­
ruva que lhe fosse dispen­
sada a protecçâo concedida
pelas leis.

Logo que :-;e soube da

chegada desse personagem,
correram boatos na cidade

CO�UIO np.�ESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bllrra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, to, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, Ll , 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Hapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garcpaba, Enseada, Merim, Imhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu á, Ja­
guaruna e Imaruhv.

nes.

O que depois disto se

passou é assim narrado pela
Gazela de Alegrete:

<IA's 412 horas da tarde

(de 13 do corrente) fili cer­
cada a casa de Alfredo Nu­
nes, que fazia constar ter
dentro dell.. muita gente ar­

mada e decidida.
Grande numero de cida­

dãos correram ao legar nos
acontecimentos á rua Ma­
riz e BdlTos, e ahi presou­
ciavam as funcções naturam;
da lei, quando inesperada­
mente atravessa a multidão,
a cavallo, na disparada e

dando tiros de pistola, sen­

do um delles á queima rou­

pa sobre o delegado, o indi­
viduo Propicio Saboia, ca­

panga de Alfredo Nunes e

seu companheiro na vespe­
ra , quando tentara contra o

mesmo delegado.
O fim de Propicio Sabois

era chamar sobre si a atten­

ção dos soldados que cer­

cava!!.1 a casa, fazer-se peJO
seguir por elles e assim fa­
cilitar a fuga de seus com­

panheil'os.
Ha no Rio Pardo, do IlIU- Et'ite plano, que natural-

nicipio do Iporanga, um in- mente devia estar cornbina­
dividuo de 14 para 15 an- do de antemão, Ilão pr()(lu,·
n()�;, que sendo IllPrdido, em ziu outro resuhado mais que
Janeiro do c()r['ente anno, o ferimento do proprio Sa,
por uma jararaeussú, na b:)ia, de um camarada do
perna, c(�hiram�lhe as cal'- SI'. Vasco Nunes Pereira, e

nes desde o jllelho até a de um cavallo em que mon·

ponta do pé,equ!lndo aquel, tava (l sr. Servando Var­
Ias crescem para cobri[' o ga!:'.
osso que se acha descober- Gl'aças á intrepidez des­
to, gl'i\ngl'enam e caem ,con- tes dois cavalheiros, que
servando-se o osso desc()- CO)'Hjosamente lJorseguimm
berto. o audaz Sêl.boia, foi el10 pl'e-

Suppõe-se que is�,o se dê' dO já fóm do perimetro da
em c(Jnsequencia de se achar cida.de.
() OSSo impl'egoadn do vene- 1\ '�: ,5 horas da tal'je,
no da cobra. com as formalidades legaes,
RIO GRANDE DO SUL foram connuzidos para a ca-

CONFLICIO EM ALEGRETE deía, no meio da escolta,
O delegado de pdlicia de Alfredo Nunes' de Miranda,

Alegrete, sr. capitão Igna- Anncli() Martins da Cunha,
cio de .Almeida (dizem as João Patt'icio e outros,sen­
f\llhas do sul) f,'i desaca- do ['ecnlhido o armamento
tado pelo sr. Alfl'edo Nunes e lIHlDição encontrada.
de Miranda, que em plena Assim terminou o c'mfli­
rua e de rew()}ver cm l:Junho ct'l h.lOtem, podendo tel'

aggredio-o. sido maior o desastre na

l40'IUZNTO DOS PAQUUn
de que os srs. drs. Julio

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR . •

Os paquetes sahem da Rio de Janeiro I Herrera e DUVIrIllOSO Terra
nosdias1,5,l1,17e�4. diram wo voresid t dChegam ao Desterro, dessa procedeu- pe lI'am ao preSI en e a
cia, nos dias 3,9, 16,19 e 28. -eoublica : e ,� dChegam ao Desterro, procedentes do I epu lca a xoneraçao. os
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

se s C' 'gos de 1'· t s dAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- U ai , ..I m nIS .ro", o

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
g iverno e da justiça culttirande e Pelotas. \

, I)
A de 5 até Montevidéo, com escala por .

truccã blíSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- e J ns I ucçao pu ica ou o

C? Desterro, Rio Gran.de e Pelotas, condu- desterro do ex-dictadorzlndo na volta passageiros e malas de Mat· .•

to-Grossr-,
A de 11 é da linha íntermedíana até

Montevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegaºão costei"a
O vapor HUMAYTÁ., encarregado deste

serviço, se�ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

a partida correspondente a

este mez.

Conta o Seculo, de Lis­
boa, que em Arnarante,uma
mulher vendeu um seu filho
de quatro annos de idade
pOl' um quartilho de vinho e

um vintem de t�['I'OZ, a uma

taberneira!

PaI' fim, á ultima hora ,u
Patria transcreveu as se ..

guintes linhas de um bole­
tim publicado pela Tribuna
Popular,ás 9112 da noite de
6, das quaes se evidencia
que com effeito o p['esiden­
te accedeu á solicitude d'a-

A tal mãe fl)i preza l()go
que lt policÍr� teve conheci­
mento do fact(), e a cl'eançu
fOi posta em deposito.NOTIOIARIO quelles sell� ministros, de··

t)['etando o desterro de L",­No pl'oximo sabbado,rea- torre.lisa o Club E�trella d' .Alva
Diz o b, ,letim:
<IOS srs. mioistr'os do go­

verno, Relações Exteriores,
Justiça, Gllerra e Marinha,
depois de tl'oearem idéas
na casa do governo, r'esol
verüm fazer que:'tãil de ga­
binete nesta emergencia (a
pel'maneneia de Latorre na

republica), isfo é, ap['esen­
tarem sua demissão no cadO

de enclintrarem I'e�üstencias
no presidente para expul­
sar do paiz () ex-cc ,roneI
Latorre.

Para isso dirigiram-se á
casa particular du general
TageR, onde, pouco depois,
reunio-se a elles o sr. mi­
nistro da fazenda.

A eonfereneia fili longa,
pois terminou ás 6 3[4.
Logo dep()is de reunirlos

08 SI'S. mi nlHtros com o pre­
sidente, este ml1ndou cha­
mar o chefe politico da cs-

Segui o hrmtem para Jo­
inville o sr. Manoel COrI'êa
de FI'eitas, candidato á as­

sembléa provincial nas pro­
ximas eleiçõos, pelo parti­
do republicano catharinen­
se e um dos chefes do mes­

mo partido n'aquella par­
te da pruvinda.

No (!/./_rtisla d () Rio Gran­
de, em dllta de 12 do COI'­

rente, vem mencionada a

seguinte occul'I'encia:
((O SI'. Bernardo fio Ama­

ral Sêwaget, inspector da
alfi\udega desta cidade, foi
victima, na noite de hC)I1-
tem, de um gatuno ou ga­
tunos que lhe suspenderam
toda a roupa de uso, dei­
xando··lhe um uniúo par de
calças.»

occasião em que muitos
tiros foram disparados, na

ma, no meio do povo agru­
pado.

A maior parte dos capan­
ga�; de Alfred« Nunes acha­
va se fóra, pois não conta­
vam que a casa fosse cerca­
da nsquelle dia e assim 10-
grararn escapar-se. li

� lagrin'la
Ao grande e notavel ora­

dor hespanhol Emilio Cas­
tellar pertencem as bellis­
simas linha s infra:

«Uma vids eru que não
cahe uma lagrima é como

um desses desertos em que
não ouhe uma gotta de agua,
só engendra serpentes.

Se tirarmos do rosto do
obreiro fi suo!'; das grandes
causas o ma rtyrio; da obra
do artista a penai do amôr
a tristeza, da vida essa CO�

rôs de oypreste quê se cha­
ma a morte, não haverá fé,
e muito menos virtude, es­

perança, poesia, belleza e

moral no mundo, porque
tudo que é grande nasce da
dôr e cresce ao rego das la­
grimas.»

JULGAM�NTO D� PRANlIN�
CRIME DA RUA DE MONTAIGNE

(Continuação)
Juiz. -Onde e que estava a

essa bar!}?
Reo. -Não posso dizel.o.
Juiz. -Para que disse, pois,

na manhã seguinte, a Antonia
Sabaltier que passara a noite
com flrnel'icaoos?

Reo. -Ora! ella muda em

tod'JS os seus depoimentos.
Juiz, -Que fez d!lrante O dia

i 7?
Réo.·-Sahi, seria uma hora,

e fui ao bllulevard Male1lberbes.
Jniz.-E em segUIda á rua

da Paz, ao armazem de Antonia
Sab�ttier, a quem inventou ou­

lra mentirola?
-Réo. -Jantámos juntos e

fomos depois ao ci.rco Fernando_
Joiz. -E depois?
Reo. -Ao ler um jornal, tive

conhecimento do crime e disse
a Antonia que estava bem 80-

bresaltado) porque em casa de
Maria RegnaulL havia dois bi.
lhetes de visita meus.

Juiz. -Então, Antonia Sabat­
tier inventou tudo?

Réo. -Sim, senbor.
Juiz. -E,bem ingrahl com essa

sellbora,que quiz salvaI-o e que,
n<1 occaslão em que lhe pergun­
lavam pelo senhor, respondeu:
«está em Londres, !lando sabiaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

perfei tamente que eslava em I guem do meu negocio em Nan-I qualquer mulher. Porque quiz A bistoria da, philosopbia, re-I distancia que separa a liberdade
Marselha. cy; de resto tu ignoras a verda sahir de Pariz ? montando a mais alta antiguida- da escravidão; que a confrontação
Reo.-Disse o que lhe pare- de; sou em tudo ISSO absoluta. Réo.-Por causa dos bilhe- de', encontra Sócrates, como inspi-j de ambos é repugnante, é absur-

rado pelo Ente Supremo para
I do,

ceu. mente muocente. tes de visita e da condemnação dizer a verdade no centro do Pil- Assim pois: Dizer o homem
Juiz.-Mas ella jurava para Até amanhã, minha única es- que já tinha tido pelo crime de gauismo, inscrevendo no fastigio que OutI'O homem é-seu escravo,

procurar salval ..o e agora vem o perança t roubo. do templo de Delph os estas pala- -é proferir uma phrase que fere
senhor acc.isal-a de o querer Beijo-te no mesmo sitio em Juiz, -Mas, urna vez que não vras:-Nosce te tps'um ....... Conhece- acremente seu apparelho auditivo,
perder! que os meus labios ardentes fa- ã assassino? [e la ti mfe�mo.- Estah,slublim� re- ue vai de encontrÜJtá sua propria

R' N-
"

ve açao OI para a P, I os?phla. o razão, e que parece blasphemiaRéo,-Fi'lue no que qUlzer, zem a tua unica ventura.t--
"

eo.- ao queria que a po- que para a astr�nomla foi o sys- aos olhos de Deus, que creou o
mas eu é que mais nada tenho a CJ.astã,o. licia conhecesse os meus prece- tema de Copernico em contrapo- homem livre,
dizer. P. S. Peço-te que rasgues dentes. I síção ao de Claudio Ptolome�:- -Dizer que póde dispôr desse

Juiz. -O 81'. juiz instructor (para P ... ) como sempre.» Juiz. -Com pouco se assas- Ul�a luz, que devia conduzir a mesmo homem-seu escravo:-

recebeu d'ella variadas daclara- A' primeira vista esta carta tava tendo a consciencia tão philosophia na sua marcha futu- P?r venda, por per�uta, por �o_a-
,

'
, ra,-, çao, por arrematação, por leilão

é incompreheosivel. Mas 8 im- tranqUllla, com? disse. Elia, que expirava sob as ar- e por outra qualquer transacção
portante verificar que, de cada Reo. -Não tinha. outros mo- gucias dos sopbistas, tomou idéas ordinaria, corno tudo succedia,­
vez que por escnpto deseja tivos. novas que Socrates avançou so- é dizer que o homem e,<,çravo-

ao ar- obter uma testemunha, falia de Juiz.·- Mas perdeu logo o bre a divindade, porque, segundo é cousa e não pessoa; que como

N F S h sangue-frio. -elle, não ha mais qU6 um Deus, COU3a entra na classe de merca-
ancy. allou ao sr. acc ini cujo poder se estende sobre todos doria e como mercadoria, que é

d'um processo perdido e.n Nan- Réo.-Tinba apenas uma li- os entes e cuja vista abraça tudo genero do commercio, é posto á
cy. Outro _facto: tev� relações gelra cornmoção. que existe e que tem de existir. disposição dos consumidores. (1.
com urna Joven americana, que JUIZ. - Dizia d'essa pobre Seus discipulos, Platão e Xeno- Veroe, rom. O Capitão de 1.5

boje se acha no seu paiz, E' mulher: <lEu amava-a, eu ado- phonte, historiaram e aperfeiçoa- annos),
, "

h
'

d d ram o verdadeiro methodo philo- Tendo feito este pequeno arti-
uma tnsussima istorra, e a po- rava-a , e posso ser accusa o e sophico, com a marcha que segue go, que é insignificante trabalho
bre criança, de quem o réo in- a ter assassmado r» Esses SG· a força intelligente na pesquiza e em beneficio da escravidão, apraz­
dignamente abusou, deve ter ti- hresaltos eram exagerados se es- demonstração da verdade, me dedicai-o á sociedade carna­

do uma desillusão bem cruel e tava innocente. Se o estivesse, Séculos depois, Bacon e Descar- valesca Diabo a Quatro, se é que

profunda, Tambem a essa o deveria ter seguido o conselho tes reconheceram e proclamaram, nelle encontra qualquer impor­
rêo fallou de uma viagem ima- dos seus amigos, que diziam

como «objecto de philosophia» o tancia conveniente aos meios que
conhecimento do homemcomo in- tem de empregar para conseguir

ginaria a Nancy. que fosse declarar á policia as termedio da natureza e de Deus, seu triumpho, que é a libertação
Réu. - Talvez me referisse a suas relações com a victima. autor cornrnum da natureza e do dos escravos na' cidade do Des-

Nancy, mas isso não tem irn- Réo. -Se não fui, é porque homem." terro.

portancia t os meus amigos não me qUlze-
ElIes dividiram a philosophia Padre BERNARDO,

. , h em tres partes e pela ordem .5e- Desterro, 19 de Agosto de 1887.
Juiz. -Ab t isso não tem im ram acompan ar.

, . guinte: O estudo da alma conside-:

portancia I Então porque é que
111lz. -Mas disse que íoi a rada em si mesma, comprehen- ���������!����

M
.

d d d
'-

d d SECÇÃO LIVREainda uma vez falla de Nancy,e, ergue ver os ca averes, que I
o a escl'lpçao_ e seus esta os e

sobretudo, porque se trata de nunca foram expostos e que o de suas ope�açoes, a natureza de

N 1'80 descrevia exactamente. i seus conhecimentos. o numero e

ancy na carta encontrada em
R' I f' f I id d

a autoridade de suas faculdades,
casa de madame Monulle e que

00,- sso OI u�a a ��I a e
chama-se-vPsychologia, á marcha

e evidentemente suspeita ? leva�tada pela porteIra., E pro- d� ,intellig:encia, �proceder do es-

Réo.-E' uma simples coin- verb131 que as porteiras são plflto na Indagaçao da, verdade,
cidencia t I

muito palradoras. de�-se o nome de-Loglca; 'as re·
, Juiz. - Os cocheiros dos laçoes da alma co� as, forças se-

JUIZ. -Para acabar com as
trens em que foi passear e em mel,hantes a ella. InferIOres � su-

suas relações com essa pobre 'd" penorfls,relações que determmam
" . que se lrIglo a gare reco ..

seus deveres a respe't d s
ç r-

raparIga disse-nos amda agora ,
,�'

_,

10 essa 10
"

b 1
nbecem·n o perfel Lamente. Na çaS,sao objecto da-Moral e Theo-

que Ignorava a so utamen�e a
instrucção reconstituiram todo o dicéa.

s�a f'Hça museu lar. Corno e en-
seu itinerario. Do Grande Hotel A al�a bumana" �egu�do So­

tal) qua essa rapariga Ibe escre- d' tI" e
crates, e um ente diVino, Immor­

veu: «Disse-me na ultima noite expe ,!O um e egram,ma a ]OV n tal e livre, A analyse da consci-
U ' ,

Ih d'
americana que seduzlO. Esse te .. eneia nos apresenta ella como for-

em raflZ que o seu pai e 1- 1
'

d
"

" ,

, . egramma era asslgna o I-'0r ça dotada de mtelllgenCla, sensl-
Zla, quando era )ove?, que, ,se Henrique Forster e annunciava bilidade e liberdade; estas tres

t�rnasse fo�te, a,lhletlco e Viril,
que estava fóra do perigo. O manifestações ,da alma, estas t�es

ndao I?�lto lDt�lhgent6, lmasbque que quer dizer isso? p_essotats 'bdatundldade pSYóChOblogt Icaa qUIrlsse mUito museu o e om R' E' 'h
SilO a rI u os e uma s su s an-

senso... ,eo·-d, dPor(�ue eUt tlOd a cia; não ba um sujeito que sinta,
escnpto Izen o que es ava 0- outro que comprebend.:\,outro que

Satisfez-me vêr que era d'urna ente. opere,
grande força, n'aqoella noite (Continúa)

"

em que en toquei os musculos
de ferro dos seus braços, e fal­
lou-me mUito dos adversarios
que tinha abatido.

Não gosto dos homens gordos
que não têm musculoso D

Veja como ludo o opprime,
e as suas declarações se contra·
dizem urnas depois das outras.

Só lhe resta explicar.se sobre o

alhbi, E' o unico meio de se

salvar. O que responde? Tem
uma nodoa de sangue no bolso
de sua calça. O' onde provem
ella ?
Réo.-Não sei.
Juiz.-E a nodoa de sangue

nl' cadeado de segurança?
Réo. - Tambem não sei.
Juiz. -Então não quer dizer

onJe passou a noite? Respon­
de que passou uma parte da
noite na rua dos Martyre$ r
Onde passou a primeira parte?
Chegou o momento de o deda-

'I
I

ções, mas, em summa, ella dis­
se-lhe a verdade?

Béo. -Não; meutio,
JUIZ. -E a referencia

mario?
Réo.--Nunca lh'a fiz.
Juiz, --Eli:l não o declarou

lego. Reconheceu que menuo
ao principio, affirmando que o

réo passara com ella a noite.
Uma outra testemunha, de res­

to, reconheceu que o rêo não
esta va lá [la manhã do dia 18.
Reflicta bem, Pranzini I Os pu­
nhos deixados pelo assassino no

logar do crime são o que se pó­
de dizer a «assignatura do cri­
me». Foi Prauzini que os dei­
xon?

Héo. - Tive conhecimento
d'esse facto pelos jornaes.

JUiZ. ·-Não ILe era estranho
o nome de Geissler?

Réo. -Conheci outr'ora um

mdividuo assim chamado.
- Juiz, -O nome de Geissler
eslava escrlpto a tinta ordinaria
nos punbos; estes não tinhão
sido lavados e não farão usados
pelo assassino. Então conhecia
o nome de Geissler?

Réo. -Sim,senbor ,em 1881.
JUIZ. -Então conhecia-o bem

e escolbeu-o para aS5ignar o cri
me. Srs, jurados, e fdeil dizer­
lhes aqui que tudo foi feito por
acaso, encontroo-se um falso
Geissler, um pobre diabo alie·
mão;este ti absolutamente alheio
ao crime; mas, graças á publi-
cidade, descobrio·se um verda­
deiro Goissler e este Geissler fez
declarações instructivas. As suas
prec;.\uçóes voltaram-se contra
si. Ha uma outra precaução que
quiz adoptar: n'urna gaveta, em

que Maria Regnault nunca guar­
dou carta nenhum�, enconlrou­
se uma carta, sobrescriptada
para jliLádarne MontiUe.
E' certo que tal carta nunca fô­
ra lida por Maria Regnault: a­

lém disso, o estylo é desigual e

a call1graphia contrafeita e dis­
simulada. A accusação dir-Ibe­
ha que essa carta foi preparada
por si, na mesma intenção com

que deixou os punhos. Ouça:
«Pariz,i4 de março de 1887,
Minha cara Gine. -Acabo de

chegar agora mesmo de Nancy,
Se fôre� ao theatro, venho com­

prlmentar-te, Em todo o caso,

I: amanhã, se o Paulo não p.stiver

I,' disposto a acompanhar-te, esta·
III,
lill'

'rei em tua casa ás t I horas da
II! manhã.

Está prompto o re1r;\10, gra­
ças ao bom tempo, que permit­
tio retocar o teu vestido. Pa­
guei os 500 francos qae me em-

prestaste. Irritava-me essa bes­
ta de negociante, e ml1ito obri­
gado pela tua promptidão.

Disse-me o Gustavo que a

Maria tiuha chegado ao ultimo
extremo. �ui vel-a. Pobre ra­

p;ll'lgr I em que estado hmen­
laveI r Não digas nada a nin-

I

I,

li

I'
I

ii'

Prov:lda, pois, a existencia da
liberdade humana, de conformi­
da com a estreiteza deste artigo.
passaremos a tratar de sua no­

breza e sobera n ia eom as provas
que nos fornece a origem do pri­
meiro homem.
A Theologia dogmatica, pelo

testemunbo biblico (Gen. 1,26)
nos ensina que o Ente supremo,
com a palavra-faça-se-creou
todas as cousas que enchem o es­

paço, inclusive a terra, e tudo
que nella existe, e com a palavra
-façamos-creoll o bomem, sua

imagem e semelhança; que o ver'­

bo-façamos-se referia a Deus
fallando ero nome das tres ,divi-

Meleol-ologia
Honlem, 23 de Agosto:

Minimo 18,1.
Maximo 23,2.

Cão: limpo.

ACTUA.LIDADE

A �ISEP.OAOE E A ESCP.AVIOAO
A actividade, uma das faculda­

des do espirito bumano, tomanuo
o caracter de espontaneidade, des­
envolve·se corno vontade livre, e
nesse duplo aspecto, a liberdade,
que é uma importante prerogativa
inseparavel do homem, o acompa- nas pessoas, e que-a nossa ima·

n�m todos os passos da vida, gem e semelhança-dizia respeito
Se o bomem d'ella faz bom uso ao bomem, isto é, á sua intelli­

e encaminha seus passos 'de con- gencia, sua sensibilidade, sua li­
formidade com a vontade de Deus. berdade e sua actividade.
ella o eleva (! seu verdadeiro fim, Ora, tendo Deus formado o ho­
que é-unir-se o homem á sua mem com essa especialidade, é

origem. que é o mesmo Deus, inegavel ter creado um Ente pri­
d'ónde dimana. Se, pelo contra- vilegiado, digno de seu amor e

rio, o bomem marcha desviando- predilecção; porque nelle via a

se do rumo quêJ)eus lbe traçou, sufficiente qualidade para conbe­
marchará sempre na duvida; sua cer e adorar seu Creador; collo
liberdade o elevará á desgraça,co- cando-o acima de todos os Entes,

raro mo succedeu ao primeiro homem e dando-lhe o imperio de túdas as

Réo. -Não o posso dizer,re· que, por abuso de sua liberdade, cousas creadas; é facto que o cons-

pito, não o posso dizer. infringindo um preceito que Dens tituio o-Rei da creação! Assim

J
lhe havia imposto para significar-' pensa S, João Cbrysostomo e ou-

uiz. -Ao princirio dizia que lbe que era o autor de sua exis- tros theologos de vulto, que tam­
se não recordava e, todavia,tem teneia, cabio no desagrado do bem affirmão ser o homem espiri­
um a memoria prodigivsa ainda mesmo Deus. tual de essencia divina (Eva e

para os minimos pormenores. A liberdade, pois, é nobre e so- Ave).
Não me parece que lenha sentl-

berana desde a origem do home�, Portanto, provada a nobreza e

_
"

como prova-se pelo elemento phl- soberania da liberdade humana
m_eo los lao romane�cos e que lloSOPhiCO e pela Theologia dogma- pela fórma descripta, jámais é
nao queira agora compromeuer tica. possivel desconhecer o abysmo de

Oespedida
Hetirando-me hoje-spara 10·

inville e não lendo tempo de
despedir· me pessoalmente de Lo­
dos os meus amigos, e correli­
gionario.5 n'esh capital, Q faço
por este meio offerecendo-lbe5
os meus limitados prestimos
n'aquella cidade.

Deslerro, 23 de Acrosto de
1887.

1')

MANOEL CORdA DE FREITAS

o mal das crianças
Annualment� é uma calamida­

de o numero de criançils rouba­
das á familia e ao paiz pela fatal
enferm Idade denominada COQUE­
LUCHE,

S<Jmpre nas mudanças de esta­

ção invernosa e calmosa a mor­

tandade das crianças é assustado­
ra. Doar em tal conjectura o Xa­
rope Vegetal de! Araujo Góes é
d'antemão prever a mãi de fami­
lia a p8rda do seu estremecido fi­
Ih!). Para não fatigar ao publico
com attestados de des00nhecidos,
citarei os nomes de illustres cli·
nicas que, a uma só opinião, de·
claram ser o Xarope de Arauj.)
GóP.:i-«o melhor especlÍico para
combater todas as molest,ias das
vias I'espiratorias.» Consulte·se o

bula que acompanha cada vidro
do Xa1'ope e se conveucerão da
verdade do exposto.
lllustl'es cllllicos que att"sta­

ram a efficacia dos meus prepara­
dos-Xarope Vegetal e Tintura
,Ie Salsaparrilha, Caroba e Fo­
lhas de Nogueira de Arél.ujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de

saude do exercito Polycarpo Ce­
sar io de Barros. dr. major phar­
maceutico Felix Rodrigues Sei­
xas, d.r, capitão Leovegildo H.
de Carvalho, dr. commendador
Serafim José RodrJgufls dfJ Araujo,
Ir. commenrlado!' Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellm" dr. Carlos Hen­
riqson, dr. JO;tquim Rasgado, dr.
capitão Antonio J, da Silva, dr.
CilrlOS Mqrchand, etc,

Vende-se os productos XrHope
vegetal e Tlnt1lra de Sahaparri­
lha, Caroba e Folhas de N0guei­
ra dA Araujo Góes no deposlto ge­
ral em Pelota�, botica Cal'idade,
de Araujo &: Brito, successores

de Aralljo Góes.
Di:l�si to geral nesta cidade:

Raulin�H()rn & Oliveira. Phar­
macia e Drogarta, á rua do Pnn­
cipa n. 15.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONCHITES, CATAnIW, mOUELUCHE, ROUOUIDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, PEnDA DA VO�, ETC,
c-u..ra-se racl.ical.::n:l..e:n.-te com o

Xarope Peitora)l de Angico co.mpoest.o com 'T'ol.ú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHA,R,MACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA 00- P!R1NCIPE 15
Não Caiba

Ha bem poucos dias que appa­
receu em publico um medicamen­
to, que tem feito uma verdadeira
revolução no; riom inios da arte
de curar. DH tndos os pontos,
onde a noticia desse prodigioso
preparado tem chegado, os artes­
tados de curas verdadeiramente
mara v ilhosas tem sido exponta­
neamente offerecidos aos aucto­
res desse medicamen to. Não f'a.
lha; mesmo nas tenras creanci­
nhas, nesses queridos cherubins,
tem sido in,fallivel o Xarope de

Angico composto com Tolú e

Guaco.
Para corroborar á evidencia,

se é que a evidencia precisa de

provas, damos à publicidade o se­

guinte attestado do criterioso
commerciante desta praça o Sr.
Franciaco José Ramos:
Copia. - Illms Srs. Rau lino

Horn & O·liveirH.-Desterro, 12
de Julho de 1&87.-Illms. Srs.­
Graças ao Xarope da Angico
composto oom Tolú e Guaco. so­

berba pr-apar-ação de VV. SS.,
acham-se meus dois filhos meno­

res completament.e curados de
caos ti pação e tosse que mui to os

acabrunhou. Convencido da em­
cacia do poderoso Karope, tenho
o prazer de fe l icita l-os, pelo gran­
de serviço que estão prestando á
humanidade que soffre.

Com estima e consideração, sou

-De VV. SS., Au-. C('o. e Obr",
-(Asslgnado) Francisco José
Ramos, negociante estabelecido
ã rua de João Pinto n. 6.

(Reconhecida a firma pelo ta­
bel lião Camara).

o grande linitivo!
E' incontestavelmente o maior

serviço qUfl se póda prestar á hu­
mantdade, obter-se o meio segu ro
de debellar os crueis soffrim.'n­
tôs"a que todos nó� estamo.,; sub­
jeitos,
Hoje, já não ha mais razão de

queixa, muitas molflstias, princi­
palmente as que affectam as vIas

respiratoricl.s, pódem sar imme­
diatamente curadas.
Para provaI' o que allegamos,

transcrevemos o attAstado do in­
tellig�nte telegraphista Sr. MI­
guel Ignacio Faraco:

Copia. -lllms. Srs. Raulino
Horn & Oliveira.-Estaçãi' TH_
legraphica do Estrei to, 15 de

d ' 'mwwA b:i'

CON1MERCIO
21 e 22 de Agosto de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 20 de Agosto 34:392$829
Dia 20 _ •.... _ . . . 4786..'30

34:440H509
Igual período em 86 ... _ " 17:8618543
Dilf. para mais no actual _ . _ 16:5788966

A LUGÃO-SE as casas
_

ás I AIuga-seruas Aurea e Conceição, I ..-

para tratar-se com José de o excellente predio e chácara
Souza Freitas. sito á rua do Presidente Couti-

-

nho n. 4, tendo muitas arvo­

res frucuferas, boa agua com

tanques e pasto para dons ou

tres animaes. Trata-se no mes­

mo predio ou na loja de ferra­
gens à rua de João Pinto n. 2.

�oo�����
reducção de preços!

Dos especificas preparados pelo
pluirmaceutico

E. M. de HOLLANDA
(A dinheiro a vista)

Vidros
Salsa. ca roba e manacá 4$800
Elixrr de imberibina 3$000
VInho de a n a na z ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de ar(),"il'i� e

mutamba _ 3$000
Vinho de jurubeba si rn p l as ,

prepar a.lo em vinho de
c il j li 3$000

Vinbo Virgem Superior em bar- Dito [;03 dito Ior rug., prepa-
ris de 1)0; dito tinto Lisbóa em rarlo €m vinho de c.ijú 3$000
barris de 1)0. Pilulas de vel Iamina , 1$500
Vende-se no armazem DItas anti - period icas com

LEÃO DE OURO per oi r in a, quina e jabo-
p _7 T

randi ...... - - .. 2$000
l-L u.a. ;..1J8 r..) oão Pinto 7 Pernada auti-herpetica 2$000
FLORENTINO JOSE VIEIRA Liu irnento an ti-rheum atico '<$000

0180 de o l rv a ca�pestre., .2$000
-(C l)-

Vende-se naPharmacia Po­
pulw'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d<:'J)osito na
provinciar

Julho de 1887.-E' com bastante

prazer que, por meio d'esta, da

qual VV. SS. poderão fazer O uso

que lhes convier, venho hoje par­
ticipar-lhes que CI)I1Segui curar­

me de uma rouq u idão e tosse,
com o uso. por tres dias, do Xa­
rope Peitoral de Angico compos­
to com Tolú e Guaco, compos i ,

çao de VV. SS. Felicitando-os·
pois, por este motivo, sou com

toda a consideração-De VV.
SS., AmO. e Cro.-(Assignado)
Miguel Ignacio Earaca.
(Reconhecida a firma pelo ta­

bel hão Leonardo Jorge de Cam­
pos. )

� LUGA-SE a casa á rua da
�Constltulção n. 70, com

qurntal e agua para lavar, e

commodos para negocio ou offi
cina e moradia para familia. A
chave da mesma na Padaria de
João Moriiz. I1�FORTAOO OIRECTAMEltTE OE

��W�W�&�ALUGA-SE as casas das
..._ ruas Brigadeiro Biuen­
court n. 37, Pr mceza 11. 7 e

Praia de Fóra, esta para banhos
com boa agoa de beber e cha­
cara com cafeeiros. Para tratar

com o capitão Paulo Manoel
Lopes.

DECLARAÇÕES
Club Estrella d'Alva
A partida do corrente

mez terá logar no dia 27 e,
caso chova, será transferi­
da para o dia immediato.
Desterro, 23 de Agosto

de 1887.-020 secretario,
R. Trompowsky.

._--"------_.._

O PODELDOC de Guaeo, para
as dôres nevralgicas, rheu­

ro a trcas, escoriações. etc. Prepa­
r a d o pelo ch imico ph a rm aoeu tico
Granado.
Deposito geral n'estz provincia:

Pharro acra e rirogaria de Rau l i­
no Horn &: Oliveira, rua do Pr in- Garrafa. . 2$500ci pe n, 15_

VINHO DE
-- VENDE. SE a casa sita á

JOAQUIM JOSE ALVES BEZERRA rua da Princeza n. 6, com UCTO-PHOSPHATO DE CAL

tFranCisca Carolina AI- excell,ente chácara, fazendo fuu- Garrafa ... 2$000
ves Bezerra e suas cu- dos a rua das Üllarias, bem

LICOR DE L I
nh�rlas, viuva e irmãs de

I plant:da
de arvores fructiferas,

.

A CATRilO
JOAQUIM JOSÉ ALVES BE- com abundante agua potável, Vídro .... 1$000
ZERRA ()

-

d: _

bastante terreno para plantações lU PHAPJUCI.A E ORQ'GARIA DE,c nvi am aos paren e um extenso capinzal,tes e pessoa.s ?e sua ;��i- .

Traia-se com Eduardo Nunes I RAULINO HORN &: OLIVEIRA

zade para assistirem � mis- Pires, n'esta cidade, ou com o

sa que P'" alma de seu pre- proprietário José Narciso Ma­
zado marido e irmão se ce- chado, em Itacorllbi.

lebrará na igreja da Vene­
ravel Ol'dern 3a de S. Fran­
cisco, ás 7 112 horas de
sexta-feÍl'a, 26 do c(.lfl'ente,
lo annivel'Bario de seu pas­
samento.

�IN�O ijmNIUM
PR[DlO� A PRAIA DE F�RAANNUNCIOS

Arren.ia-se. aluga-se. ou ven­

de-se, a prazos lUllgos, as casas de
José Feuerb.i ch, a lua de Sant'­
Anna da Praia dcl Fór a. desta cio
dude. Para informações O'_9stl_!,
typ.

,

.R.,EJ.v.[E:D:J:C>
CONTRA SEZÕES

UNICO N'ESTA CIDAnE

-�AFÉ EBILHAE[-

PRE�ARADO NA PHARMACIA DE

RADLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e iofallivel medicamento contra

torta a sorte de febres evitando as reca­
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tlSSlruO acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater toàft
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

RAU·�!ltO HORN & O�!VE!RA
RUA DO PRINCIf'E

HOTEL YPIRANGA

320
'300
240
200

R OB desubstruinte, esp-cra li­
dade para as affecções do fíga­

do, baço. etc., formulado pelo
habil clinico Dr. Si!n Brandão.
Preparado pelo phal'maceutico
Granado.
Deposito geral u'esta cidade:

Raulino Horo & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

em .Joioville

O pl'oprietario deste estabele­
cimento offerece aos Srs. passa­
geiros todas as commodidades,
asseio e promptidão, banho)
etc.

15 15

REFINACAO DE ASSUCAR
•

. DE

JOSÉ DE OLiVEIRA BASTOS & C,
RUA TRAJANO N. 5

(�obrado)
Encontl'a-".e um grand<l deposi.

to de assucar das seguintes qua­
lidades:
Pernambuco, branco, especial

DIto, dito superi().r
Crystallisado de la qualidade

Dito de 2a »

Aracaju e de Campos
Por preços commodos
""ssucar refinado

1" qualidarie 15 kilos 5$400
2& » »» 4$800
3& »Especial» » 3$300
4" »Superior» » 0$200

Avarejo
la qualidade kilo
2" » »

3" » »

4" » »

Em barricas
I" qualidade kIlo
2" » »

3a » »

4" » »

CAUNE SECCA
Adelino Ju:;é da Costa detalhl,

de uma em umi.l.malasde 60 kllos
de superior Carne secca do Rio
Grande, a 19$000 e a 20$000.
Tr'ata-se na rua do PrínCipe
76 (snbrado).

-----

VlENDE-SE
uma fazenda no

iogal' Caiacanga Merim,
com 187 braças de fren te e

cllm 1.000 de fundos, cnm Casa

dl1 moradia, engenho de farinha,
engeoho de canna, 2.200 pás dt
café, um p,asto para 12 animaes.
bOa agua de beber e de lavar.
Para tratar com seu proprieta­
rio na mesma f'.lzenda, ou com

Ramon Regueira, no mercado.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORRtA MAIA

CALLOSMesma marca-lO S3CCOS g.)mma, p<3z.
580 kilos, no valor de 968400.
Marca M-21 ditos amendoim pez.702

ki los, no valor je 56U160.
.

Marca T C-13 barrilotes camarões, pez.
130 kil<Js, no valor de 418600.
Iguape:-Marca A J M-10 latas banha; QLEO de cacho d'anta, impor-

5 saccos polviibo; 5 ditos feijão, pez. todos tado das provinciás do sul. es-734 kilo', no va lar de 12187�0. .
. .

Antonina:-Marca H & C-I barrica en- peclalldfLde para frtcções nas dôo
xadas, no valor de 608000- , res rheumaticas agudas, chron·i-

cas e articular, ellI:Ontl'a-se na

Drugdria Granado. Ru:a Primei­
ro de Março. n. 12.
Depo:;ito geral n'esta provincia:

Pharmacia e drogaria de Rliuli­
no Horn &: Oliveira, rua do Prin­
cipe n. 15.

O verdadeiro remedio para
Jestrllir os callos vende-se na

pbarmacia e drogaria de Rauli-
00 Horn & Oliveira, roa dn
Pl'incipe n. 15.

PREÇO 1$000MOVIMENTO DO PORTO
IMPORTACÃO POR CABOTAGEM

Sobre agua.:""Foram entregues os v<Jlu­
mes seguintes, vindos pelo "Rio Negro».
sendo do Rio Gra nde:
Marca R-50 malas xarqutl, pez. 3,000 ki­

los, no valor dfl 6608000 e 1 barrica linguas,
no vaiaI' de 338000.
Pelotas:-Marca J Go-80 malas xarque,

pez. 4800 kilos. no valor de 9608000.
EXPORTACÃO POR CABOTAGEM

Pelo vapor nãc. «Arlindo» foram depa
chados os volumes se"uintes para o Rio de
Janeiro:

"

Marca A-120 saccos arroz pilado, pez,7200 kilos, no valor de 1:0088000.
Marca 8-400 saccos milho; pez. 23520

kllos, no va lar de 1:1818600.
M�rca B-500 ditos dito, pez. 29,400 ki­

los, no valor de 2:3528000.
M�rca S &)..-31 saccos feijão e 5 fardos

tOUCinho, pez. 2475 kilos, no valor de
270$000.

..

k.
Marca M-391 saccos feijão, pez_ 23090
lias, no valor de 1:385S4oo_ THESOURO PROVINCIAL
Marca I Z-30 ditos milho, pez. 1764 ki- 3" SecçãoIOE, no valor de 105S840.
Marca � B-l caixão fazendas; Rendi '11ent(l de 1 a 23 de Agosto:

») F R-I»» Geral. .... , _ . , .. _ ... 5:26Sa730
») P 8-1»» L'

-

1pez. todos 150 kilos, no valor -de--OOO4QOíl_ CJspecla " . .. . . 324$946
Parana�uá:-Marca A H C-2 fardos res·

-

eas alhos, no valor de 6_000. 5:593$676

E:NTRADAS
Dia 21 Tosses

Recommenrla-se ao publico o

xarope de ANGICO CQMPO�TO.
approvado pela Exma. JUl,ta de

Hygiene Pu bl ica, ll)a ravilhoso
medicamento, prl;parado com a

decanta@a gomma de Angico do
Pará e alCatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as eofermirla·
des do peito, agudas ou chronicasj
como sejão: bl'onchites,cathil[[ros, , á

���uxos, tosses reueldes, asthma, CHAP�O.. ·8' ,Este exce,[Jente medicamento .lli
prepara-se no Rio dfl Jaue:l"o, na Fór.mas de c.bapéos de palha)Pharruac.ia Bragantina,de Mendes. ingleza, modernos, ultima,novi-· )
Bragança &: Comp. e acba-se ã dade, para senhoras, por pra.'! : I

venmaln'esta cidade na-PHAR- IiIMACIA POPULAR. ços muito baratissimos. ! t i�',

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5 AO .CHAPmO OA-tlii.PJNEllSE ? ', ..Preço ... 2$000 3 RUA DE JOAO PINTO 3 � .

,I.

Mon.tevidéo-paquete ngc. «RIO Negro»,
c. va rIOs generoso
Laguna-vapor naco «Humayta.», C. V. g.

Dia 22

400
360
280
240

--_._-.-Laguna-hiate naco «Andorinha».c. milho.
Camboriú-Iancha naco «N. S. da Guia»

C. varias generos_
'

Barr'a-V�lha-Iancha nac_ «Novo GostO»,
C. arroz.

VENDE-SE por modico preço
uma Casa e pequena chacara

no Sacco dos Limões, com agua
dentro. muitos caf .. eiros e pomar.
Quem a quizer comprar dIrija-se
ao ab1ixIl assignfLdo, João Da­
masceno Vidal.

S...t:...::a::IDAS

Dia 22
Hiate naco «Alvaro, em lastro.
Penha-lancha naco «Novo GostO», em

lastro.
Hajahy-patacho naco «Luzitano», em

lastro_ Grande Vispora
30 RUA DO PRINOIPE 30
só se admitem pessoas de­
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia ao MEIO DlttI.

RENDI�IENTOS FISCAES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Concertos Garantidos 4
DE S�VERO FRAN�IS�O PEREIRA

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

4 Jornal do Oommercio

I GRANDE PHARMA�IA E UROHARIA E�YSEU i lNDUSTHIA NACIONAL
8ucceliSlsor de Luiz Horn & "Comp. I OLEO DE BABOSA

Frua de .To à.o F'in.to, rz , 9 1 �egdi,mo
DE ROUPAS FEITAS E �lFAIATARI A Neste importante estabelecimento, (I primeiro da provincia em seul.

M M M ge�e�o, vende-se com �rande re.dllcç�o .de preç? tod?s os produc�us. Preparação especialDE c.hlmlcos e pharmaceuticos a.ppllcavels a medicina e �s a�tes, especla-! de (p/'lulivefra para uso!'mJ:N!Ç�1Ç' � ,.m. ��1r.�IK'!l� lidades nacronass e estrangeiras, de que somos depositários. . ,L{_
��&�&l't. Jg>!\!;J/@ú� I .o�receitllari� me�ico .é, C?m9 sempre, aviado com escrupulos.a e�a-I do cabello, tornando-o

-Rua Trajano, n, 2-canto da do Principe- ctld3:0 e proflciencia scieutiflca, sendo todas as drogas de primeira Imac10 lusiroso e jlexivel.
, , ,

. qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
'

Par ticipa aos seus freguezes e �o publico em ger'al que tum um i Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento naal-·
-

completo sor-timento de roupas felt,as, e casermras proprlas par� COSo !
tura dos progressos da seiencia, provendo-o de todos os productos Q(e8taura O cabello,

tumes, que vt)ude. por preços b a ra tissi mos, como prova com o� pre- novamente descobertos com applicação á medicina, Entre estes re- d d -lh v't rei d ,? des-ças de algum; artigos ab'IIXO mencionados:
_

. commendamos O Acido gynocardio, applicado recentemente na mor-
at: O e, 'I a 1 a e,./

Fraques de panno preto a 18$000, Jaq uetõ-s de pa nuo piloto, for- phéa e moléstias de pelle. assim como o Oleo de gynocardio; o Iodol, troe a caspa
rados d(� flanol l a , de 7$000 e. 1.2$000,

Pa l etós de panDo preto, forra- com applicações identieas ás do iodroformio, sem o cbeiro desagra-jdos
...6aOO�. C:dçns d," pa nno preto, a 5$000. Ca lcas de caserm r as davel deste, etc. �repara-se no Laboratório Es-

de cor, ii 0$000.' 6$000. (]:dçls d(! bri m ;lilgoL•. su pe r i or ,
a 4$000. Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros, pecial da Pharmacia de

C'II,ças de e .ssmata , a 2$ lo 3$000. Crdç I" (�fl riscado. a 1{;000. Pa·
os seguintes artigos: I RAULINO HORN &: OLIVEIRAletó- de C'(�8'111I'a de côr, a 7$ e 8$000. Pa le iós d,� cassmata, a 2$ e Seidlitz Chanteaud vidro 1f:i500�. _ • _ •

. ,
.. $ $ D" , .........................!,lI la Rua do Pl· ..nclpe U�3$OO� CoJ!ew:: de peinou lo) G':I�Hmlra ii 3 e 4. ItOS de cassineta, Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000

c: ..

a 1$000, (]![I)ISaS d" oxfor.l, <l 800 r éis.
_

Vinbo de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400 CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Sob mect.1Cla Ditode quinio (nossa preparação), garrafa 2{;000

D8 18$ a 30$, costumes de piinno ou casarn i ra preta e de côres. Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 16800
De 30$ a 50$. sobrecasacas ou fraque, calça e collete, de panno ou Vinho de quina.carne.lactophosphato de cal e ferro 2$500

casemira prHta-a vontade do Ireg u ez, garantindo-se-Ihe perfeição Leroy francez legitimo, garrafa '" .3$400
no trabalho e bon8 aviamentos. Dito nacional, garrafa 1{;200

Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de eitrato de magnesia, uma {;400
Sulfato de quinina inglez. vielro , 26800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho (;700 Pessoa com longa pratica de
Dito, dito.. garr�fas pequenas, duzia , ,1$800 ensino d'esta língua, residente
Salsaparrilha, kilo , , 4$000 .

F d M b dMedicamentos bomcepaticos, dosirneticos.fuudas, pulverisadores de a roa eruan o ,a� a o, es-

liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc, .
qUina da �a Cl)nC�lçal), offe�e-

Ru. de T ,........

p. t glce os ser�lços mediante modica
a ,-.J oao . ln o, Ii. retribuição.

LOJA

FUNILARIA DO COMMERCIO

Preço . . . ..... 500 1'8.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

TOSSE! TOSSE' Aula de inglez
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CtiRAR EM

POUGAS HO F[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Oonstipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Catharro pulmonar. Bronchites aguda e chrouica, Asthma ,

'I'y-ica do pulmão e ria Iarynge e todas as molestias Orou­

cho�pu)monares,
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­

cas horas são sufficientes para debel la r-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptara para sempre como remédio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos com um UDICO vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu., snccessor de

LVEIBQB.&C�
R.u.a de João Pi:n:to D.. 9

Luiz Ferreira Rua de .Joào' Pinto n.l
Dru rnond, ex-ma-

chinista das pr in- N'esta antiga casa, encontra-

cipaes casas de se grande sortimento de objectosmachinas e Estra-
das de Ferro na de folha de Flandres, vendeu-
capital do Rio de do-se tudo muito barato. CoI.
Janeiro, actual- Ditos fio grosso a 2$200 rs. 11

mente n'esta cidade, põe â dispo- loca-se e concerta-se bombas; peça.
sição do muito distincto e raspei- t b d 1 Õ

Ditos enfestados para lençóss.concena-se oeaes e ampe es, I 200 2tavel publico os seus serviços pa- Alpacas izas a e 40.

rcl todo e qualquer trabalho de etc. Aceita-se finalmente, qual- Ditas lavradas a 240, 320 e

macbinas, garantindo·lhe perrei- quer obl'a concernente á arte.
400.

ção A zelo no desempenho de sua Morins sem gomma a 200 e 240.

\'ill profis�ão. N. B. - Tambem se eocar- Ditos em peça� dA 20 metros a

b
. .

d d. b b 3$500, 4$500 e 6$000.O a alXO aSBlgna o encarre- rega e qualquer tra ai o de Dito fio redondo superior a
O'a-SB tambem de recp,ber encom-. . .

_

�endas para compras de machi- ollflves, garantlOdo prompLidao, 8$000.
I:' I' 1 Brins de côras-indianos, an-

Das e seus utADsi lOS. barateza e perfeição. gola e outrns de 320, 400 a 800.LUlZ FERREIRA DRUMOND I Brim àe !Jnho pardo a 240.
RUA AUGUSTA N. 34 ! João FloT"enzia-no Ditos para guarda-pó.

um completo sortimento de razendas, continúa vendendo ft

preços baratissimos os seguintes artigos:
trançados a 240 rs. o I Flanel l as de lã s de côres.Itzas, Camisas de meia a 800, 1$000

! a 320, 500 e 700. e 2$000,
americanos a 160, 200 e Ditas, xadrez H outros padrões, Linha Clark em caixa a 2$000.

de 280, 320, 400, 500 e iOO rs. Ditas em duzia a 1$000.
Cretones para lençóes. Chapéos de sol de 1$800,2$500,Chitas cretone para colchas, i3{;000 e �$OOO.largas, a 320.
Ditas, côres, estreitas a 200. Ditos ditos de seda, para ho-
Casemira azul marinho a 2$. mens.

Fel tros, enfestados, su periores, Ditos para cabeça, rrancezes,
a 2$000. nnDs,a 10$000.
Chi tas estreitas, de côres a 140 Metllls I izos e trançados.

e 160. Pallas de lã supel'iores a 11$,DI tas de côres firmes a 160, 240 128000 e 15$000.
e 280 rs. Setin(lta� finas, pretas e de co-
Dita preta a 160 e 200. res, a 500 rs.
Ditas brgas a 200 e 240. C hFustões brancos e de cÔres.

olc as brancas superiores
Gravatas plasLron, de laço e

10$000, 11$000 e 12$000,
outras. ' 00bertorRs de lã, grandes, a

Ganga escarlate a 200. 6$000, 7$000. 1O�000, 12$000,
Sa ias bOl'dadas, paletots bo r- 18$000 e 20$000.

dados. Water-proofs rltl feltro, Ditos menOrf)S a 2$000, 3$000.
vestidinhos de feltro, de fustão 3$500 e 4�000.
e de lã.
Tiras bordadas. Rendas div:er-

Jaquetões da panno piloto a
e 8$000, 12$000 e 18$000.

Calças de riscado nflcional.
Toalhas para salvas a 280,

duzia 3$000.

Algodão trançado, encorpado,
peça de 20 metros, a 4$800 rs.

Merinós pretos, meia lã,a 360,
400 e 500.
Ditos cachemir, pretos,CÔr ga­

rantida, enfestarlos. a 18, 1$200,
1$600, 1$800, 2$000 e 28400.
Paletots de cas'sinetas de 3$ a

5$000.
Ditos de úasimira a 6$000 e

7$000.

Algodões
metro,
Ditos

240.

II
1\

1\: A LDJA DI 'AliNDAS
\! E ARMARINHOS

DE A. C. EBEL & FILHO

------------------ ._.�

Casemiras-grande sortimento,
vinda� das melhores fabricas, de
2{;000 a 5$000.
Ditas da fabrica Rink, pura lã,

ii 3$500.
Ditas me�cladas que valem

4$000, a 2$500,
Ditas c')m pequeno defeito a

1$000, cavado.Rua do Principe, canto da rua Trajano
recebeu pelos ultimos paquetes, directameute da Europa, novos BAlbutinas pretas e de cÔl'es de

30rtimento� dos seguintes artigos, qu� vendem po� preços com�odos: 700 rs. a 1$200.
.

Rendas e fitas, um bonito sorllmento de diversas qllalldades; Baetas-grande quantldadH, de
" �eias brancas e de côres para homens, senhoras e crianças; luvas 720, 800, I{;OOO e 1$200.
:: i� spda para senhor�s; leques; belbntiuas. lis.as e lav�adas; seti.ns de I Diagonaes pretos e de côres,
IIlllversas côres; popelina de se�a para �estldo, �anznk, mói-mói, ,ves- recebidos di rdct>lmente, de 2$500.
.idos de fustão branco para crlança�; ditos de.llnbo pardo para �Itas; 3$500, 4$000 e 5$000.
l ventaes de côres e brancos para crianças; salas. brancas e colarmhos P;l[lflOS e casem i ['as pretas oe
)ara senhol'as;cassas para cortinas; toal.has de !ln�o; coberta;; de cr�- 1$800 a 6$000.
;bet: gravatas para homens; lenços de. linho; camlzas branc�s de 1I­
lho para homens; toalhas e outro_s objectos para bordar;, veos para

.

lOiVC\; um grande sl)rtimento de la sem fio para bor�ar; IlObas bran­
,as e de eôres para meias; chapéos de�palha par� crlança�; perfuma­
ias; ca pas para crianças; chales de la, um variado sortimento; ta­

leles grandes e pequenos; chapéos de sol de alpaca� merinó,.seda e

etim, modernos; saias de lã; roupa de ponto de mela para Crianças,'
,

'I

asos pa ra flôres e outros objectos de vidro; ha um lindo sortimento

r I!\II ue vendem�REQOS MUITO RAZOAVEIS

I
i\

Ditas, padrões diversos, encor­

padas,su periores,a 320,400 e 500.
Ditas de côre�, encorpadas, en­

festadas a 1$920.

saS.

Toalhas. Meias.
Collarinhos de linho a 320,400

e 500.
Punhos de linho a 700 rs.

Chales ta pete de algodão a 800.
Di tos glande a 1$500 rs.

Ditos dr.! lã superiores a diver­
sos preços .

C�m isas de linho su perl ores a

4$000.
Ditas imitação, a 3$000

3{;500.Flanella encorparia para costn-. DltllS de algodão a 2$500.
mes de inverno a 4$000 rs .

Cassinetas lisas a 240. Ditas percale de côres a 2500.
Chales e Dchús de lã, ponto de
Ih 800 1$�00 1$800 Cassas bordadas parama ,>l a , �, ,

2$500 A 3$000. .

do:> a 560 rs .• cavado.

Ditos grandes, superiores, a l Ditas adamascadas a

5$000 G 7$000. cavado.

cortina·

320 rs.,

E MUITOS OUTROS ARTIGOS POR PREQOS BARATISSIMOS
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




